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Ata n º 042/2015
	
Aos nove dias do mês de novembro de dois mil e quinze, às vinte horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores, em sua sede na Rua Getúlio Vargas, número 636, em Vila Maria, Estado do Rio Grande do Sul, com a presença da Presidente Adriana B. Tremea e dos vereadores Mauricio L Brocco, Carine Tomasi Arboit, Paulo Cesar Teles, Gustavo Torrez, Alberto de Freitas, Daniela Zanella, Divino Siota e Cleci A. Endrigo para a sessão ordinária. Para dar início, a presidente solicitou que fosse lida a ata da sessão ordinária do dia três de novembro, que colocada em discussão e votação foi aprovada por todos os vereadores. Na sequência foram lidos os ofícios e as correspondências do dia. No pequeno expediente o vereador Mauricio se manifestou falando sobre Segurança Pública e efetivo da Brigada Militar. A presidente solicitou que fosse lida a pauta, que colocada em discussão e votação foi aprovada por todos os vereadores. Seguindo foi colocado em discussão e votação Parecer e Projeto de Lei 060/2015, Parecer e Projeto de Lei 060/2015. Pareceres, Projeto de Lei 060/2015 e Projeto de Lei 061/2015 aprovados por todos os vereadores. Nada mais em pauta a presidente declarou aberto espaço para explicações pessoais. A presidente passou a presidência para se pronunciar. No seu pronunciamento a Vereadora Adriana falou das reclamações que recebeu de munícipes, quanto ao parquinho das crianças, que há muito tempo não é feita a troca da areia, este espaço é aberto, as pessoas jogam lixo os animais transitam, o estado dos brinquedos também merece atenção, deveria ser feito uma manutenção para evitar problemas. Outro assunto foi à má conservação dos terrenos baldios, neste ano nada foi feito para cobrar que os proprietários mantenham os terrenos limpos. Esses assuntos já foram discutidos nesta casa, aguarda-se que o Líder de Governo averigue se temos alguma solução prevista para estes apontamentos. A vereadora se diz feliz ao ver a ambulância que estava escondida prestar serviços, lembra que foi gasto valores elevados para contrapartidas de obras e que agora faz falta para manter o básico no nosso município. Parabenizou as pessoas que se empenharam para o sucesso da festa de Nossa Senhora da Saúde, convidou a população para participar dando suas opiniões para o Orçamento 2016. A presidente reassumiu a presidência e passou a palavra para o vereador Gustavo para se manifestar nas explicações pessoais. O vereador Gustavo fez suas colocações concordando com a necessidade de melhorias na pracinha e dizendo que a prefeitura tem nos jornais nota onde pede para que os proprietários mantenham seus terrenos limpos, disse ainda que não é o momento de aumentar impostos para este caso, pois prejudicaria ainda mais os cidadãos, cabe o bom senso de cada um. O vereador discorda que as obras sejam a causa da crise, a crise é geral e devemos parabenizar o executivo e não critica-ló, pois são investimentos para o futuro e que o nosso município esta mantendo em dia as contrapartidas enquanto que outros municípios pararam as obras. O vereador questionou os colegas se não projetam melhorias para o futuro em seus investimentos, como também perguntou às mães a importância em se ter uma creche, pois quando a crise passar as obras estarão prontas. Quanto à ambulância o vereador se informou com um prefeito de fora do município e o mesmo disse que estas ambulâncias infelizmente não conseguem desempenhar suas funções devido ao tamanho, por isso elas não são utilizadas. A vereadora Carine falou sobre a falta da agente de saúde por aproximadamente um ano, a secretária substituta de saúde disse já há algum tempo que outra agente de saúde que estava de licença ia substituir a agente que faltava, mas até o momento isso não aconteceu. A vereadora recorda que a ambulância foi recebida na época, pois era oque estava disponível, como aconteceu agora a necessidade é de uma creche, mas esta disponível uma escola então 
[bookmark: _GoBack]aceitamos a escola e transformamos a escola Carmela em creche, se esta ambulância não serve como ambulância que se utilizasse como carro e não se gastasse para comprar um carro, e este dinheiro poderia ser usado para adquirir coisas básicas como tonner, remédios que estão faltando. É só o nosso município e Gentil que tanto falam em crise avassaladora pois outros estão mantendo suas obrigações e terminarão o ano com dinheiro em caixa. A vereadora Daniela falou sobre a importância das agentes de saúde, aproveitou o momento e informou sobre a campanha dos exames que será no próximo dia 05 para a população da cidade, pois no interior já está sendo feito. Outro assunto é a situação financeira que a prefeitura se encontra que estão faltando coisas básicas e de pouco valor, a vereadora acredita que não é uma caso isolado, vários municípios estão passando por dificuldades e temos que levar em conta as obras que estão em andamento, a escola é uma construção para o futuro agora pode até ser uma construção abusiva, mas quando a crise passar a transformação da escola Carmela em creche será feita, quanto a ambulância a vereadora não entende como ela pode ter sido transformada em ambulância pois ela não tem as condições básicas para prestar esse tipo de serviço. O vereador Cleci falou no assunto segurança, aproveitou para lembrar que ele teve a oportunidade de administrar o nosso município quando tinha um efetivo de 10 brigadianos prestando serviços, hoje temos apenas cinco, além do efetivo é essencial também que exista condições dignas de trabalho, por isso é de relevante importância a construção do prédio, outro ponto analisado é que não são as obras que levaram o município a esta crise, aconteceram dois leiloes para fazer as contrapartidas, as obras são importantes e provavelmente terão que ser finalizadas pela próxima administração,  como é o caso da creche que só poderá ser feita quando a nova escola estiver em funcionamento. Crises que já aconteceram em outras épocas como 2004 e 2008 e quanto aos recursos estes sempre são insuficientes e nunca estão em dia, mas é assim que precisamos aprender a administrar oque temos, o vereador ainda citou exemplos de negociações realizadas nas épocas de crise onde se conseguiu grandes resultados na área da agricultura: como prorrogar pagamentos e receber de volta parcelas já pagas, resultado de incansáveis negociações com o governo. O vereador disse da importância da divulgação da campanha dos exames, pois os servidores da área da saúde não tem essas informações e a secretária que deu entrevista na rádio no dia de hoje esta retornado de férias e não soube justificar a falta de informação. O progresso dos municípios é prejudicado com essa crise que é mais politica do que econômica, o nosso município tem duas obras que requerem uma contrapartida elevada que são as quadras de esporte da 16 Dassi e Santo Isidoro, depois destes pagamentos sim poderemos dizer que a crise veio devido as obras. O vereador Gustavo que concorda com as colocações dos colegas Cleci e Daniela que voltou a falar da crise que é realmente mais politica do que econômica, mas o vereador exemplificou com os cortes dos salários dos professores e a diminuição da arrecadação. Para o vereador a solução é a união de todos e o trabalho. A Vereadora Carine disse no espaço de liderança que é ridículo comparar a economia do estado do Rio Grande do Sul com o município de Vila Maria, o município já passou por outras crises e nunca deixou de pagar o 13º, disse também de muitos absurdos que estão ocorrendo bem mais graves do que a ambulância, por exemplo, a falta de médicos. O vereador Mauricio falou das discussões que estão acontecendo hoje que são importantes e que na próxima semana teremos então a analise do orçamento 2016 com o executivo e com a comunidade que na opinião do vereador o orçamento é bom comparado, por exemplo, com o município vizinho de Marau. É importante a participação, pois temos que analisar quais são as necessidade para o nosso município. O vereador Divino falou em administrar nas crises, citou exemplos de bom administrador que economiza quando têm, como agricultor já passou por diversas crises e sempre soube superá-las, a atual administração nos dois primeiros anos gastou mais do que podia, comprou carros que não eram necessários, ampliou a campanha de exames preventivos, e agora esta tendo dificuldade de manter, deveriam ter administrado com cautela. O vereador Alberto falou das importantes discussões que ocorrem nesta casa, disse que acha que devemos falar mais do que está sendo feito positivamente não apenas no aspecto negativo, pois esta crise não é de hoje, ela vem de pelo menos quarenta anos. O vereador acredita que a crise será superada, com trabalho e sem politicagem. A presidente passou a presidência e pediu espaço de liderança do vereador Divino. A vereadora Adriana aproveitou então para falar das obras como o vereador Freitas citou, neste caso falou das diversas obras que não foram acabadas, do terreno onde foi ampliada a escola sementinha que foi adquirido na administração do Sr. Rudimar, lembrou também que ao final de 2012 se passou para a comunidade que o caixa da prefeitura estava zerado, a vereadora acredita que agora sim a prefeitura esta endividada, pois estamos vendo o essencial faltar, não foi feita nenhuma casa popular, entre outras coisas que estão faltando e muitas obras terão que ser concluídas ou iniciadas na administração 2017.  Ninguém mais se manifestando a presidente convocou os vereadores para a sessão ordinária a ser realizada aos dezesseis dias do mês de novembro de dois mil e quinze, em sua sede, Rua Getúlio Vargas, 636, às vinte horas e às vinte e trinta para Audiência Pública para discutir e analisar a Lei Orçamentária para o exercício 2016, encerrou a sessão, da qual se lavrou esta ata, que lida e achada conforme, vai assinada por mim, Dinorá Salete Dalmagro, que redigi, pela presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Vila Maria e pela secretária.
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